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CONSIDERAÇOES SOBRE CAPACITAC7O DE PEQUENOS 
AGRICULTORES EH PROJETOS DE IRRI6AÇO NO PIAUÍ 
Dalva Maria da Mota 1 
A intensificaçzo da modernizaçk) da agr cultura 
brasileira nas decadas de 60 e 70 deu -se, principalmente, atrav}s 
de pol Tt i cas pth1 cas de geraçao, di fus\o p .f nanc i amento do 
progresso t cn 1 c:o • No P i ai í , a açt'o modern 1 zadora revelou-se na 
1 mp 1 ant aço de quatro projetos de i rr i gaço adm i n 1 strados pelo 
Departamento Nac i anal de Obras Contra a Seca - DNOCS, com a 
previ so de irrigar 5.J507ha, envolvendo 507 assentados Esses 
projetos vi savam ao aproveitamento de fgum e solo para o 
ciesenvoivilncnt3 da região. tra(jjchDnajmente produtora de culturas 
de subsist€nci -a. 
E:ia 1991 	 os proj etos 1 np 1 antados t 1 nham uma Awa 
ri'- qada apen as de 2 .Bø4Iia, com 493 assentados com problemas 
t écn cos, 	 econbm 1 cos 	 e 	 assoc i at vos 	 agravados 	 peia 
d iminuiço dos lnc:cnt: ivos 
	 pbi icos, bem c:omo pala pai Ít ica de 
emanc i paço dos par metros, após anos ie adm 1 n 1 st raço pelo 
O NO GB.. 
Lima das pr- inc i pai s causas dessas problemas & a carenc i a 
de capac ttaç\cj têcn ca e assoc tat iva dos agricultores, a qual 
dever a ter sido iniciada paralaiamente -À implantaço dos 
Soc - Rural M. Sc r EM[3RAPA/Cent ro Nac lona] de Pesquisa de 
Aqr 1 cul t ura Irr i gada ( CNPAI ) , Caixa Postal 341 7 CEP 64 202-020 
Considerações sobre 
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per rrnetros. 
Ass i ai, o objei: i vo deste trabalho é fazer recomcndaçes 
a part ir cite observaçôes feitas em campo e em rev i so de 
1 1 teratura, para a capac itaço dos pequenos agr ic'ilt ores 
assentados e em vias de assent amento nos projetos de i rr gaço cio 
P i au 
Na capac i t aço , deve-se respeitar o agr i cultor 
	 corno 
portador de exper flnr ias e conliec imentos prt icos adquiridos no 
desenvolvimento da aqr icult'.ira tradicional, o quais serXo dtei s 
ao seu desenvolvimento no projeto de irrigaço 
A 	 capacitaçAo deve servir como uni elo entre 
	 a 
experincia tradicional a as transformaçes inerentes \ 
agr i cultura 1 rr i gada, rompendo-se com a concepçïo dc que baixo 
n ível de escol ar idade e anaifabet i smo so si n8n i mos de 
i gnornc ia, como ci i scut ido por PINTO (1.961) 
Á at i vi dade educat iva deverá ter como base a real idade 
do agricultor, est i mulando-o para que os novos conhecimentos 
cl iriam i zeni a prt i ca cot i d i ana, 
Áss 1 iii, poderá ser superado o processo t rad 1 c tonal de 
capacitaço, onde o técnico, atrav&s de exposiçes teóricas, 
transfere ao aqr icuitor a quant idade de conhecimentos que julga 
necessr ia, para cjue se supere gradat i vament e o atraso. 
Á capac ii: açNo deve ser um i nst r '.Lment o mot i vador da 
mudança do comportamento t&cn ico e assoc iat: ivo do agricultor no 
sistema irr gado. 
Para o pequeno produtor, Fazer part e de um projeto dc 
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1 rr igaco é ter acesso ao seu principal meio de produço, a 
terra, 	 t rad i c i onal ment e 
	 explorada 	 com 	 mo—de—obra 
predom 1 nant ement e 
	 fam 1 1 i ar, 	 no 	 cuit i vo 	 de 	 produt os 	 dc 
subs i stenc ia 	 e 	 na clependt3 nc ia 
	 de 	 irregulares 	 cond ç'3rs 
cl n$t i cas A i nserço no proj et o dc 1 rr i gaço 1 mp 1 i ca a 
reestruturaço desse sistema e i inple transformaç&s na produço, 
no consumo, na comerc i ai i zaço e na vida social dessa 
populaçXo. 
A aqr i cultura comercial aumenta a depend€nc ia 
	 da 
unidade 	 de 	 produao às cond i çes externas, 
	 já 	 que 	 O 
funcionamento do sistema & controlado segundo partmetros, insumos 
e 	 procedimentos 	 tecnicamente estabeleci dos 
	 e 	 alheios 	 à 
experincia dos irrigantes, provocando, assim, resistencia às 
inovaçàes devi do a d'.vi das relat ivas à sua lucrat ivi dade e às 
transforrnaç&s que causar iam a um modo de vida já conhecido. 
A adaptaço ao si stema que é i nposto pela agr i cultura 
comercial demanda açes que prior izem a part ic 1 paço do pequeno 
produtor no processo de i mplantaço e funcionamento dos 
per írnetros, Para i sso, as op in ies, o d iflogo e a claboraço de 
raciocínios acerca das dcci s3cs que lhes dizem respeito devem ser 
est 1 mulados como meio de ampl i ar a sua compreenso da necessidade 
de mudanças diante da nova situaço. 
Suger e-se que os conte'idos da capac 1 taço incluam os 
problemas dos agr icuit ores. Isso porque o agricultor se niot iva 
para aprender, quando percebe que o conte'do vai ser dt ii para 
transformar de alguma forma as suas cond i çes de vida., 
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O conte'ãdo educat vo deve abordar ao mesmo 
	 tempo o 
aperfeiçoamento das corJ içes materiais de trabalho e o conjunto 
de representaç3es que o agricultor tem de sua 
	 real idade 
h 1 st ór 1 co-cultural 	 ai &m ctas diferentes rei açes que mant fm com 
outros grupos sociaisM Para isso, deve ser simples, objetivo e 
adequado ao n Ível doaqr i cul t or adulto, evitando-se qualquer 
forma de assoc i aço com a educaço i nfant II , o que acarretar ia 
influnc ias negat 1 vas na auto-imaFJem do agr . 
 
cultor 
Recomenda-se que se assoc i em os conteãdos a questes 
mais anip las, sem, no entanto, apontarem alt ernat i vas que devem 
ser huscadas pelos própr os part ic ipantes. Essa prft iça 
contribuirá para que as comunidades que se formam nos per fmetros 
estabeleçam regras que lhes permitam controlar a sua organ i zaç%o 
interna, bem como tratar coiet ivamente dos problemas, uma vez 
que o fiar: i onament o do per Emetro exige açes comuns. 
Sugere-se que a mctodolog ia de capac itaço contenha 
atividades como rc'.ui i3es, assessor ias, visitas, cursos, 
demonstraç?ies e acompanhamentos, procedi ment os que permitem que o 
d ilogo e as di scus;cs sejam enerc i tados, pois real i zam ao mesmo 
tempo o contato individual e grupal com base em aspectos teóricos 
e prfticos. 
No caso de cursos, sugere-se cvi tar aqueles de longa 
duraç!o que aiast am o agr i cult or do seu lote por tempo 
significat ivo e exigem comportamentos que no condizem com a sua 
experi@ncizi prtttica devida.. 
Os locais de cztpac i taflo grupal devem ser próximos às 
rfltT ILI TrAr,n .ry,rti rnr. 
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residncias ou áreas de trabalho.. Para atividades 
	 individuais, 
podem ser o ambiente de trabalho, a residricra, etc. 
A 	 &poca e os hortr i os dos diferentes tipos 
	 de 
capacitaçNo devem ser deFinidos pelos agricultores para evitar 
prejuízos ao trabalho.. 
A capac j taçNo dos agricultores deve ser uni processo 
contínuo e gradual, cuja finalidade ê a aquisiço de novos 
conhec 1 mentos, at i tudes e apt i des necessr i os para a efet 1 vaço 
de mudanças na real i dacie que v vem: iam. 
O trabalho dos capac i t adores e> 1 ge um conhec í ment o 
pr&vio das caracter íst icas soc ioecondmi cas e histórico—culturais 
dos agricultores e da regio e dever& ser desenvolvido por um 
grupo muitidisciplinar, favorec:endo a viso global dos problemas 
en-Frent ados. 
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